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O Ensino Médio de Química: o que Fazer para Melhorá-lo?

A Sociedade Brasileira de Química, ao completar 35 

anos, reafirma-se como uma das principais sociedades 

científicas do país. A importância da SBQ para o alto padrão 

alcançado pelo sistema universitário brasileiro, desde a sua 

criação em 1977, pode ser mensurada pelos vários Reitores, 

Vice-Reitores e Pró-Reitores de Universidades de todas as 

regiões do país que pertenceram às Diretorias e Conselhos 

Consultivos ou que foram Secretários Regionais da SBQ. 

Muitas dessas lideranças foram forjadas nas memoráveis 

assembléias gerais das Reuniões Anuais da SBQ. 

Ao lançar os periódicos: Química Nova, Journal of the 

Brazilian Chemical Society (JBCS), Química Nova na Escola 

e, recentemente, a Revista Virtual de Química (RVq), a SBQ 

mostrou que é possível manter no Brasil revistas científicas 

com padrão de qualidade internacional elevado. Não é 

por outra razão que alguns artigos publicados no JBCS já 

ultrapassaram a centena e meia de citações nos bancos de 

dados Web of Science e Scopus.1-5

A SBQ sempre manteve relacionamento de proximidade, 

mas digno, com os governos brasileiros após as eleições de 

1984. Procurou sempre ser representativa deixando de lado 

o lobby e exercendo a crítica quando necessária. 

Com os Eixos Mobilizadores6, sócios da SBQ fizeram 

propostas ousadas para a pós-graduação e para a formação 

de recursos humanos qualificados. Graças à iniciativa de 

reunir os coordenadores de pós-graduação, hoje diversas 

áreas do conhecimento adotam essa prática, cuja finalidade 

principal é dar transparência ao processo de avaliação dos 

programas de PG da CAPES. Hoje a pós-graduação da área 

de Química pode se orgulhar de ser uma das mais produtivas 

e qualificadas na grande área de Ciências Exatas e da Terra. 

Esses são exemplos que mostram que as sociedades 

científicas, quando atuam com dignidade e entusiasmo, 

longe das benesses que poluem a história do Brasil 

desde a chegada dos portugueses, contribuem para o 

desenvolvimento científico e tecnológico. Porém, se muito 

já foi feito pela SBQ, muito mais está por ser feito. 

O Brasil, apesar dos avanços que alcançou nos últimos 

20 anos, ainda é um país injusto e assimétrico com grande 

parte da sua população. A injustiça e a assimetria precisam 

ser equacionadas nos próximos anos e a solução dessa 

equação chama-se EDUCAÇÃO. 

Enquanto os professores do Ensino Médio e 

Fundamental tiverem os piores salários entre todos os 

profissionais com nível superior, o desenvolvimento social 

e a democracia estarão comprometidos. Essa é uma das 

bandeiras que a Diretoria e o Conselho Consultivo da SBQ 

devem empunhar, porque todas as conquistas alcançadas 

até aqui pela química brasileira podem rolar ladeira abaixo, 

se nada for feito para melhorar a formação dos licenciados 

em Química. 

O aumento de salário não basta; é necessário que 

os Programas de Pós-Graduação, as grandes Empresas 

de Química, os Diretores e Chefes de Departamentos 

de Química façam a sua parte, que não é pequena. Os 

coordenadores de Pós-graduação, por exemplo, podem 

começar a adotar uma Escola de Ensino Médio estruturando 

laboratórios para aulas experimentais de Química. 

Isso é pouco? É, mas pode ser apenas o começo de uma 

grande revolução do Ensino Médio brasileiro.

Angelo C. Pinto

Editor JBCS
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High School Chemistry Teaching: How to Improve it?

On its 35th anniversary, the Brazilian Chemical Society 

(BCS) reaffirms itself as one of the most prominent 

scientific societies in Brazil. Its importance for the high 

standard reached by the Brazilian university system, 

since its foundation in 1977, can be measured by the 

several Presidents and Vice-Presidents of Universities 

from all over the country that have been part of the BCS 

Boards and Advisory Councils or who have been Regional 

Secretaries of the BCS. A number of these leaders were 

forged in the memorable general assemblies of the BCS 

Annual Meetings.

By launching the journals: Química Nova, Journal of 

the Brazilian Chemical Society (JBCS), Química Nova na 

Escola and, recently, the Revista Virtual de Química (RVq), 

the BCS has proved it is possible to maintain in Brazil high 

quality international standard scientific journals. That is 

the reason why some articles published in the JBCS have 

already surpassed the hundred and half citations in the Web 

databases Science and Scopus.1-5

Since 1984, the BCS has maintained a close but self-

respecting relationship with the Brazilian Government. 

It has always tried to be representative, leaving aside the 

lobby, but being critical when needed.

Out of the Mobilizing Axes6, partners of the BCS have 

put forward bold proposals for the graduation level as well 

as for the qualified human resource formation. Nowadays, 

thanks to the BCS initiative of bringing the graduation 

coordinators together, several other areas of knowledge 

have been adopting that practice, the main purpose of which 

is to provide transparency to the process of evaluation of the 

graduation programs of the Brazilian Federal Agency for 

Support and Evaluation of Graduate Education (CAPES). 

Currently, the Chemistry graduation area can be proud 

of being one of the most productive and qualified in the 

broader area of the Exact and Earth Sciences.

Such examples prove that, when the members of the 

Scientific Societies act with enthusiasm and dignity, far 

from the gains that pollute the Brazilian history since the 

arrival of the Portuguese people, they contribute towards 

the scientific and technological development. However, if 

a lot has already been done by BCS, much more is still 

to be done.

Despite the development achieved along the past 20 

years, Brazil is still an unjust and unequal country for a 

great part of its population. Both injustice and inequality 

need to be addressed in the coming years and the solution 

for this equation is called EDUCATION. 

While Junior High School and High School teachers 

have the worst salaries among all university-level 

professionals, social development and democracy will be 

compromised. That is one of the flags that the BCS Board of 

Directors and the Advisory Board should defend, because, 

unless something is done to improve the Chemistry teacher 

education, all the achievements gained so far by the 

Brazilian chemistry can be lost.

The salary increase is not enough; it is necessary that 

the Graduation Programs, the large Chemical Companies, 

Directors and Heads of Chemistry Departments play their 

part, which is not small. Graduation Program Coordinators, 

for example, can start by adopting a High School, building 

up laboratories for chemistry classes. 

Is that little? It certainly is, but it may be just the 

beginning of a great revolution in the Brazilian High 

School system. 

Angelo C. Pinto

JBCS Editor
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